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INTRODUÇÃO 

     O termo educação inclusiva se refere ao ensino para alunos com ou sem necessidades 

especiais, com condições igualitárias para que todos possam desenvolver suas 

potencialidades, respeitando as individualidades (HONTANGAS, 2010). 

     De fato, a literatura indica que a inclusão, de modo geral, e a educação para deficientes 

visuais, em particular, não são tratadas como deveriam na formação inicial de professores de 

ciências (VILELA-RIBEIRO E BENITE, 2010). Entretanto, apesar da existência de políticas 

para a educação inclusiva, o sistema regular de ensino brasileiro parece estar programado para 

atender ao aluno ideal, aquele com um desenvolvimento psicolinguístico exemplar, motivado 

para aprender e sem problema sociofamiliar (GLAT E NOGUEIRA, 2002). 

     De acordo com o censo escolar de 2010, existem 75.289 alunos com deficiência visual 

matriculados na rede regular de ensino no Brasil, sendo 6.274 cegos e 69.042 com baixa 

visão. Mesmo assim, em uma pesquisa de Mól, et al., (2010), observa-se que ainda são poucas 

as dissertações e teses relacionadas ao ensino de ciências e à inclusão de alunos com 

deficiência visual (ADV). 

     A palavra “deficiente” possui valores morais de significados muitos fortes contrapondo-se 

a “eficiência” o que levaria a supor que a pessoa deficiente não é capaz (sem inteligência, 

incompetente ou preguiçosa), gerando sentimento de como desprezo e pena. No entanto 

quando passamos a conviver com uma pessoa deficiência constatamos que ela pode ter 

dificuldades realizar determinadas tarefas, mas isso não as torna incapazes de executá-las 

(GIL, 2000). 

      A educação especial tem obtido um reconhecimento crescente da sua importância, na 

mesma medida em que a evolução da consciência das sociedades exige que a cidadania seja 

acessível para todos, por esse motivo os educadores deverão tomar consciência da 

importância da inclusão educacional e a maneira correta de fazê-las. 

     Nesse sentido, os educadores precisam se preparar e se adaptar para buscar novas formas 

de ensino e situações diversificadas, tornando mais concretos os conceitos que serão 

ensinados em sala de aula. 

      A educação brasileira viveu durante muito tempo um momento de grandes transformações 

e estas apontaram para reconhecimentos da escola enquanto espaço instituinte da cidadania. 

Observaram-se mudanças importantes nas praticas pedagógicas, mas não é possível negar o 

caráter contraditório que estas práticas assumiram num cenários marcados pela diversidade e 

pelas complexidades humanas. 

     Este tema de pesquisa é atual, pois trata da democratização do ensino, em que todas as 

pessoas devem ter o direito a aprender.  

     A Química ajuda a compreender o mundo que nos rodeia, permitindo tomar consciência do 

que não pode ser facilmente representado. 

     Mortimer (1995) considera como um conceito central para o aprendizado da química, pois 

abrangem diversos conteúdos, sendo que seu entendimento depende do reconhecimento de 

que a matéria é formada por átomos e que esses átomos são conservados nessas 

transformações. 
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METODOLOGIA 

     A pesquisa qualitativa considera-se que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o 

sujeito, em que o vínculo entre a objetividade do mundo e a subjetividade do sujeito é 

indissociável. Desta forma, traduzir o resultado da pesquisa social em números seria 

impossível (SILVA E MENEZES, 2005). 

      Nesta pesquisa foi utilizada a abordagem qualitativa, que segundo Holanda (2006) 

propõe-se a elucidar e conhecer os complexos processos de constituição da subjetividade, 

diferentemente dos pressupostos “quantitativos” de predição, descrição e controle. Desta 

forma, este aspecto qualitativo deve ser a forma de pesquisa utilizada, coleta e análise de 

dados. A pesquisa qualitativa neste caso buscou o entendimento do uso do material didático, o 

DNA, por alunos com deficiência visual e videntes, com a finalidade de, construir um 

material que ofereça acessibilidade para estes alunos. 

       Diante disso, para que o processo inclusivo do aluno com deficiência visual ocorra de tal 

forma a levar ao sucesso escolar é preciso considerar as necessidades perceptuais destes 

indivíduos e fazer uso de mecanismos eficazes que possibilitem o acesso da pessoa com NEE 

à educação.  

     

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Deficiência Visual e o Ensino de Química 

 

      A palavra “deficiente” possui valores morais de significados muito fortes contrapondo-se 

a “eficiente” o que levaria a supor que a pessoa deficiente não é capaz (sem inteligência, 

incompetente ou preguiçosa), gerando sentimentos como o desprezo e pena. No entanto 

quando passamos a conviver com uma pessoa deficiente constatamos que ela pode ter 

dificuldades para realizar determinadas tarefas, mais isso não as torna incapazes de executálas 

(GIL, 2000).      

       As escolas de qualidade são espaços educativos de construção de personalidades humanas 

autônomas critica, espaços onde crianças e jovens aprendem a serem pessoas. Nesses 

ambientes educativos ensinam-se os alunos a valorizar as diferenças pela convivência com 

seus pares, pelo exemplo dos professores, pelo ensino ministrado nas salas de aula, pelo clima 

sócio afetivo das relações estabelecidas em toda comunidade escolar, sem tensões 

competitivas, mas com espírito solidário, participativo. Escolas assim concebidas não 

excluem nenhum aluno de suas classes, de seus programas, de suas aulas, das atividades e do 

convívio escola mais amplo. São contextos educacionais, sendo que, todo e qualque aluno têm 

possiilidade de frequentar uma salar de aula. 

 
[...] A inclusão escolar é uma forma de incluir o aluno seja ele (a) portador de alguma 

deficiência e inserir no ambito escola. Sendo que, a escola comum tradicional passará 

por modicações para ser capaz de acolher todo e qualquer aluno incondionalmente, 

para oferecer uma educação de qualidade. 

 

      Há alguns anos vem acontencendo no Brasil à transferência dos alunos com necessidades 

especiais, onde o ensino Regular, no entanto, a escola e os educadores não foram preparados 

para essa mudança, prevalecendo ainda barreiras físicas e atitudinais para a inclusão,                    

acredita-se nessa pesquisa que uma das formas de resolver este problema é trabalhar inclusão 

de alunos cegos por meio da experimentação e recursos didáticos digitais. Na literatura 

científica, já existem vários recursos didáticos que foram criados ou adaptados, porém ainda 

há muito a se fazer, principalmente para alunos com necessidades especiais.  



     Alunos com necessidades especiais devem aprender os mesmos conteúdos com o mesmo 

grau de exigência que os demais, e utilizando uma metodologia multissensorial, desenvolveu-

se um material didático constituído de uma sequência didática e materiais adaptados com a 

finalidade de facilitar o processo ensino aprendizagem do conteúdo voltado para a Química 

por parte de alunos com ou sem problemas de visão. Onde é utilizado por aluno de baixa 

visão ou portador de necessidade visual, o brailler é utilizado para do apoio aos mesmos,                        

segundo Cat (2007), a partir das tecnologias assistivas, as possibilidades dos alunos com 

deficiência visual superarem suas dificuldades funcionais no ambiente da sala de aula e fora 

dela podem ser maiores, uma vez que essas tecnologias são recursos que potencializam as 

habilidades funcionais das pessoas com deficiência. Assim, podem mediar a valorização, 

relação e inclusão dessas pessoas.  

     Partindo deste contexto, a possibilidade do aluno aprender as ciências exatas, mais 

precisamente a Química, amplia-se, pois as tecnologias assistivas podem propiciar, a estes 

alunos, maior estímulo visual, facilitando a comunicação, a aprendizagem e mais 

independência na realização das atividades dessa disciplina, tanto na escola como em Centros 

de Apoio Pedagógicos para Atendimento a Pessoas com Deficiências Visuais. 

 

 

MÉTODOS DIDÁTICOS PARA O DEFICIENTE VISUAL 

Grafia Braille para ensino de Química 

   

     O desenvolvimento da tecnologia e das ciências nos últimos tempos e a falta de uma 

politica que uniformizasse o uso e a aplicação dos símbolos Braille convencionados levou a 

pluralidade de códigos utilizados para conceitos de Química nos diferentes estados brasileiros 

como se não fosse único, causando uma deficiência inclusiva á comunicação escrita 

(BRASIL, 2002). 

    Quanto à aprendizagem do conhecimento químico, muitos alunos tem dificuldade em 

relacionar a teoria estudada em sala de aula com a realidade a sua volta, isso porque a teoria é 

constituída de conceitos que são abstrações da realidade, o brailler no ensino de química 

propociona a pessoas com deficiências terem acesso a realidade a sua volta, tanto em sala de 

aula quanto na vida pessoal 

 

      Em 2005 a Secretaria de Educação Especial/Comissão Brasileira do Braille (CBB) aplicou 

um instrumento para avaliar o uso dessa Grafia no Brasil. As sugestões, necessidades, 

considerações e contribuições dos sistemas de ensino foram analisadas pelo Grupo técnico 

para Estudo e atualização da Grafia Química Braille. Esse grupo foi organizado pela CBB, 

professores da universidade de Brasília e do instituto Benjamin Constant com conhecimentos 

específicos do Braille e do componente curricular em questão. 

     Segundo Mortimer, et al., 2000 para a completa aprendizagem da Química, o seu ensino 

deve contemplar os três diferentes níveis de abordagem: fenomenológico ou macroscópico, o 

teórico ou microscópico e o representacional. 

     Com a Grafia Química Braille é possível à escrita e as representações das “substâncias e 

equações e assim permitir o acesso do aluno usuário de Braille ao nível representacional da 

Química. Além de representar símbolos, fórmulas e equações [...] permite, também, a 

representação de estruturas moleculares” (BRASIL, 2011b, p. 7). 

     De acordo com a teoria de Gil-Perez, (2011), o professor deve estar organizado para 

esquematizar e administrar atividades de ensino que acolham às especificidades educativas 

dos alunos com e sem deficiências, o que sugere dizer que sua prática necessita dar conta de 

acolher as múltiplas formas. 



     Assim, para Sá, et al., (2007), a escola necessita abandonar de uma vez por todas qualquer 

tipo de preconceito em relação ao deficiente visual, não o ignorando, mas distinguindo e 

acolhendo as diferenças.   

  

 

CONSIDERAÕES FINAIS 

     Podemos concluir que a educação inclusiva, é processo de ensino e aprendizagem que 

envolve estudantes com baixa visão ou deficiente visuais. O processo de inclusão é algo para 

todos os participantes do processo educativo, bem acerca da relevância da formação de 

professores em problematizar a educação inclusiva na interação com a escola.  

      Só assim é possível que a disciplina de Química ou qualquer outra não é uma barreira que 

possa separar os alunos com necessidades especiais do âmbito escolar. 

      Sendo assim, se faz necessário o vínculo entre o aluno deficiente, escola e família. Onde 

todos caminham na mesma direção, com o mesmo objetivo, educação. 
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